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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O envelhecimento é um processo natural e progressivo que causa diversas 

alterações fisiológicas e morfológicas que comprometem a autonomia e a qualidade de vida dos 

idosos. A promoção da saúde para idosos pode fornecer informações, habilidades e 

instrumentos que os tornem aptos para escolhas de comportamentos, atitudes e relacionamentos 

interpessoais produtores de saúde. OBJETIVO: O objetivo deste trabalho é relatar a 

experiência vivida no projeto de extensão da Universidade Federal do Amazonas “Ações 

preventivas em saúde na melhor idade”, realizado nas instituições de cuidado ao idoso FAIC e 

ASSIC localizadas no munícipio de Manaus-AM. MÉTODOS: Os participantes responderam 

questionários padronizados contendo dados sociodemográficos/qualidade de vida e realizaram 

avaliação antropométrica (IMC) e pressórica. Com base no diagnóstico, os grupos realizaram 

atividades educativas para controle de doenças crônicas não transmissíveis (hipertensão, 

diabetes, asma, depressão) por meio de orientações em saúde, elaboração e distribuição de 

materiais informativos e oficinas (rodas de conversa, jogos educativos, peças teatrais, 

desenho/pintura e musicoterapia).  RESULTADOS: Observou-se que as ações educativas 

voltadas para o autocuidado, saúde mental e prevenção de doenças crônicas não transmissíveis 

são extremamente importantes para a promoção do envelhecimento ativo e qualidade de vida 

dos idosos. CONCLUSÃO: Conclui-se que o projeto teve um impacto relevante, 

principalmente em proporcionar aos alunos extensionistas uma visão das problemáticas sociais, 

uma visão prática do curso e possibilitar uma maior interação entre os acadêmicos, os 

professores e a comunidade, contribuindo com informações sobre os principais problemas 

relacionados a saúde preventiva dos idosos. 
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